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DADOS BÁSICOS. PROVÍNCIA DE MANICA 

CENSO POPULACIONAL DE 1997 

População, Total 

População Homens 

População Mulheres 

População O 14 anos 

População 15-64 anos 

População 65 anos e maIS 

Mulheres 15-49 anos 

Indlce de masculInIdade (por 100 mulheres) 

Idade mediana da população (em anos) 

974,208 

465942 

508,266 

454,628 

491,645 

27935 
237400 

947 

165 

IndIce de dependência (por 100 pessoas em Idade actIva) 982 

População economicamente actIva (15 anos e maIs) 300712 

População economicamente não activa (15 anos e maIs) 206,554 

Densidade populacIOnal (habIkm2
) 15 8 

POPULAÇÃO SEGUNDO O ESTADO CIVIL (EM %) 

Total Homens 

Solteiro 325 428 

Casado 66 66 
UnIãomantal 509 461 
SeparadolDlvorcJado 28 16 
Viuvo 59 15 
Desconhecido 12 14 

TAXA BRUTA DE ESCOLARIDADE (EM %) 

Total Homens 
Ensmo Pnmano 616 737 
Ensmo Secundano 52 74 
Ensmo TéCnICO 06 08 
Ensmo Supenor 01 01 

Taxa Bruta de Analfabetismo 577 385 
Numero de Agregados FamllJares 

Numero MedlO de Pessoas por Agregado Famlhar 

Numero de HabItações Ocupadas 

Particulares 

Com electncldade (em %) 

Sem electncldade (em %) 

DesconhecIdo (em %) 

Mulheres 

236 

66 

552 

39 

97 
12 

Mulheres 

494 

30 

03 

00 

739 

201910 

47 

184464 

184,209 

32 

935 

33 



- Com radIO (em %) 

Sem radIO (em %) 

Desconhecido (em %) 

Com agua canalizada 

Dentro de casa (em %) 

Fora de casa (em %) 

- Sem agua canahzada, segundo a fonte 

Fontananos (em %) 

Poços ou furos (em %) 

RIOS ou lagos (em %) 

Outros (em %) 

- Serviço samtano 

Retrete 

334 
639 
28 

12 

23 

63 
572 

324 

06 

Com autoclismo (em %) 1 5 
Sem autoclismo (em %) 08 

Latrma(em %) 266 

Sem latnna (em %) 712 

ColectIvas 255 

Taxa de crescimento natural (em %) 1996-1997 2 8 
Taxa media anual de creSClmento exponencial 

(em%) 1980 1997 25 

Taxa bruta de natahdade (por mIl) 48 8 

Taxa global de fecundidade (filhos por mulher) 7 O 

Taxa bruta de mortalIdade (por mIl) 207 

Taxa de mortalIdade mfantII (por mil) 134 O 

Taxa de mortalIdade pos mfantIl (por mil) 106 4 

Esperança de Vida ao nascer Total (em anos) 427 

Esperança de Vida ao nascer Homens (em anos) 407 

Esperança de Vida ao nascer Mulheres (em anos) 449 

INQUERITO DEMOGRAFICO EDESAUDE, 1997 
Implementação da Amostra 

Homens Mulheres 
Agregados seleCCIOnados 

Taxa de resposta (em %) 

Homens de 15-64 anos 

11 

274 

989 

266 

855 
978 



Mulheres de 15-49 anos 

Taxa de resposta (em %) 868 

Idade Mediana na Prunerra Relação Sexual 

Mulheres de 20-49 anos (em anos) 

Homens de 25-64 anos (em anos) 

Preferências em Maténa de Fecundidade 

Homens 

Não deseJ a maiS fi lhos (em %) 

Numero medlO Ideal de fIlhos 

Saude Materno-InfantIl 

117 

80 

916 

932 

168 

201 

Mulheres 

152 

63 

Percentagem de cnanças cUjas mães receberam a vacma 
antI-tetamca durante a gravIdez 

Nenhuma dose 72 1 

- 1 dose 56 

- 2 doses ou maiS 22 O 

- Não declarado 02 

Percentagem de cnanças cUjas segundo o local do parto 

- ServIços de Saude 43 O 

- Emcasa 570 

Percentagem de cnanças segundo o tIpo de assIstêncIa 
durante o parto 

- MedIco 23 

- EnfennerraIParterra 

- FamIhares 

- Enfennerra AUXIlIar 

Nenhuma 

Planeamento FamIliar (em %) 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptIvo 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptIvo moderno 

Actualmente usa algum metodo 
contraceptIvo moderno 

111 

Homens 

912 

907 

77 

413 

487 

41 

37 

Mulheres 

702 

700 

52 



INTRODUÇÃO 

o presente documento parte duma sene de brochuras prOVmCIaIS, 
fOi elaborado pelo Instituto NaCIOnal de EstatIstIca (INE) com o 
proposIto de prover aos usuanos informação estatlstlca sobre 
população e habItação, assIm como sobre as pnnClpals 
caractenstIcas soclO-demograficas da PrOVinCla de ManIca, a partIr 
dos resultados defImtIvos do II Recenseamento Geral de 
População e HabItação (I1RGPH) Estes dados cobrem uma ampla 
gama de temas população em geral fecundIdade mortalIdade 
estado CIVIl, agregados famlhares, força de trabalho educação 
IInguas nacIonalIdade, tlpO somatIco/ongem relIgIão deficIêncIa 
flSlca e mental e habItação 

Os dados são apresentados de forma sImples e duecta O texto 
que os acompanha tenta ser precIso e de facII compreensão O 
objectIVo do texto e gUIar e ajudar o leItor na interpretação dos 
dados enfatIzando valores extremos qualIfIcando CIfras, 
descrevendo formas de dlstnbUIções e adIantando algumas 
explIcações 

O ultImo censo de população e habItação fOi reahzado em 1980 
Ha portanto, um grande vazIO de informação que o IIRGPH está 
tentando cobnr Sendo o processamento de dados censltarIOs 
uma tarefa complexa e de grande dImensão, ate ao momento da 
publIcação desta brochura sobre a Provmcla de ManIca o 
processamento dos dados de todo o PaIS amda não fOi finahzado 
Dado que a procura de informação tem SIdo substancIal, o INE 
decidIU pubhcar esta sene de brochuras proVinCIaIS antes de 
estarem disponíveiS os resultados completos do PaIs 

Esta pubhcação e parte do conjunto de produtos censltarlos do 
programa de dlssemmação de resultados do I1RGPH O INE espera 
que esta publIcação seja de mteresse para os usuanos da 
mformação censltarla e agradece antecIpadamente os comentanos 
e sugestões tendentes a melhorar as publIcações futuras 



1 TAMANHO,ESTRUTURAE 
CRESC~NTODAPOPULAÇÃO 

o tamanho a estrutura e o creSCImento da população de um 
determInado terntono são vanaveIS basIcas na analIse 
demografica O tamanho da população refere se ao numero de 
pessoas que reSidem no terntono e o creSCImento as mudanças 
do refendo tamanho no tempo A estrutura e SImplesmente a 
composição da população por sexo e Idade 

Na Província de ManIca foram recenseadas 9742 mIl pessoas das 
qUaiS 282% reSidem nas areas urbanas e 71 8% nas ruraIs O 
Quadro 1 1 mostra a dIstnbUIção percentual da população da 
ProvmcIa de Mamca por dlstntos Os dados mostram que não ha 
uma exceSSIva concentração da população em um ou dOIS dlstntos, 
e que a mesma esta dIstnbUlda de forma relativamente umforme 
AssIm, por exemplo o dlstnto maiS populoso Gondola, concentra 
apenas 190% da população Outros dIStrItOS populosos são a 
Cidade de ChImOIo capital da provmcIa (17 6%) Mamca (160%) 
e Mossunze (12 5%) 

QUADR011 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO SEGUNDO DISTRITO 
PROVINCIADEMANlCA 1997 

DIStrItos I Total I' Homens Mulheres 
N(OOO) 9742 4659 5083 
Total 1000 1000 1000 
Cidade de Chlmolo 176 187 166 
Barue 83 82 84 
Gondola 190 195 185 
Guro 47 44 49 
Machaze 78 69 86 
Macossa 14 14 15 
Mamca 16 O 166 154 
Mossunze 125 118 132 
Sussundenga 95 94 96 
Tambara 32 3 I 33 

O Quadro 1 2 apresenta a dIstnbUIção percentual da população 
da Provmcla de Mamca por sexo, segundo Idade e area de 
reSidência EXiste uma pequena dIferença entre a proporção de 
homens e de mulheres 47 8% dos habItantes são do sexo 
masculmo e 52 2% do femmmo Isso traduz se num mdIce de 
masculImdade de 92 Este mdIcador representa o numero de 
homens por cada 100 mulheres 
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QUADR012 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO E INDlCEDEMASCULINIDADE 
SEGUNDO IDADE E AREA DE RESIDÊNCIA PROVÍNCIA 
DEMANICA,1997 

ÍndIce de 
Idade mascuhrudaile 

N(OOO) 9742 4659 5083 92 

Total 100 O 1000 1000 

O 4 186 192 18 O 98 

5 9 153 159 148 99 

\O 14 128 137 119 105 

1519 112 110 114 88 

2024 91 83 98 78 

2529 72 65 78 76 

3034 55 52 59 81 

3539 5 1 50 52 88 

40-44 35 36 34 95 

45-49 32 33 3 I 98 

50-54 23 21 2.5 78 

5559 19 20 19 98 

60-64 I 3 13 14 83 

65-69 12 I 1 12 87 

7074 06 06 06 90 

7579 05 06 05 110 

80e+ 05 06 05 99 

Urbana 282 296 268 101 

Rural 718 704 732 88 

Os mdIces de masculInIdade por grupos de Idade tambem 
apresentados no Quadro 1 2 mostram algumas flutuações que 
podem ser explIcadas por uma possIvel emIgração masculIna 
selectIva por Idade E o caso dos bruxos mdIces de mascuhnIdade 
entre os 15 e os 39 anos Outras flutuações são dIÍIcels de explIcar 
Por exemplo nas Idades supenores não e frequente observar 
índIces de masculIrudade supenores a 100 (predomIruo de homens), 
posto que a sobremortalIdade mascuhna e frequente nessas Idades 
tendo como resultado um predomíruo de mulheres No caso de 
ManIca entretanto, os mdIces de masculImdade para a população 
entre 75 e 79 anos são supenores a 100 Também é de dIfícIl 
exphcação o mdIce de masculImdade de 105 para o grupo etárIo 
10-14 anos Estas, e outras Irregulandades possIvelmente foram 
causadas por problemas nas declarações de Idade ou 
subenumeração de alguns grupos etanos 
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E importante menCiOnar que os mdices de mascuhmdade entre as 
áreas urbana e rural são bastante diferentes Na pnmeira o mdice 
e de 101, mdicando apenas um mruor numero de homens do que 
de mulheres e na segunda, e de 88, mdicando um mruor numero 
de mulheres do que de homens Estas Cifras parecem ser o 
resultado de efilgração rural e ifilgração urbana ambas mascuhnas 

A pirâmide da população e a forma mrus utilizada para apresentar 
graficamente a estrutura duma população O modelo de pirâmide 
observado na maiOna dos pai ses com altas taxas de fecundidade 
e mortalIdade tem uma base expansiva com as barras que 
correspondem aos grupos qumquenrus dispostas em forma dt 
escada O Grafico 1 1 mostra a prrâmide correspondente a Provmdà 
de Mamca Pode se observar que esta pirâmide se ajusta ao modelo 
tlpiCO excepto por pequenas lITegularidades especialmente nas 
idades supenores (barras de simllar tamanho) Contudo a Pirâmide 
tem uma forma bastante classica de população de elevada 
fecundidade e mortahdade 

GRAFlCO 11 PIRÂMIDE DA POPULAÇÃO, PROVINCIA 
DEMANICA,1997 

80+ 
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PERCENTAGEM 

O Quadro 1 3 mostra alguns mdicadores da compoSição etana da 
população da Provmcia de Mamca por area de residência A 
população da provmcia e predommantemente Jovem, sendo 46 7% 
com idades mfenores a 15 anos Por sua vez a proporção de 
idosos com Idades supenores a 65 anos e de 2 9% A idade mediana 
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e de 6 5 anos o que slgmfica que metade da população tem Idade 
Infenor a esta cifra O Indlce de dependência mdlca a relação entre 
a população potencialmente dependente economicamente (O a 14 
anos e 65 e maIs) e a população em Idade de trabalhar (15 a 64 
anos) O valor calculado para a Provmcla de Mamca indica que 
para cada 100 pessoas potencialmente activas ha 98 2 pessoas 
potencIalmente inactivas Comparativamente esta cifra e alta e 
reflecte a elevada proporção de menores de 15 anos A diferença 
entre a composição etana das populações urbana e rural e pequena 
Por exemplo as Idades medIanas são 16 8 e 16 4 respectivamente 
e a percentagem de pessoas menores de 15 anos 456% e 47 1 %, 
respectivamente Entretanto encontra-se uma maIor diferença entre 
os mdlces de dependência urbano e rural a proporção da 
população potencIalmente inactiva e supenor na area rural que na 
urbana 

QUADRO 13 INDICADORES DA COMPOSIÇÃO ETARIA 
DA POPULAÇÃO PORAREA DE RESIDÊNCIA, 
PROVINCIA DE MANICA 1997 

Indicadores Total Urbana I Rural 

N{OOO) 9742 2744 6998 

Total 1000 1000 1000 

Grupos funclOmus de Idade 

O 14 (0/0) 467 456 471 

15 64 (0/0) 505 525 497 

65e+ (0/0) 29 20 32 

JndIce de dependencIa (0/0) 982 90.5 1013 

Idade medIana (anos) 165 168 164 

Durante o período 1980 a 1997 a população da ProvIncm de Mamca 
Incrementou em 333 O mIl habItantes o que representa um aumento 
de 51 9% Nesse penodo a taxa medIa anual de crescimento fOi de 
25% bastante supenor a correspondente ao pais (1 8%) Com 
esta taxa de crescimento o tempo de duplIcação da população da 
Provmcla de Mamca e de 28 2 anos No penodo considerado, a 
população rural cresceu de 566 8 mil para 699 8 mIl ou seja em 
133 O mtl pessoas (23 5%), a taxa media anual de crescimento fOi 
de 1 2% Por outro lado no mesmo penodo, a população nas 
areas urbanas cresceu de 744 mil para 2744 md, ou seja em 200 O 
mIl pessoas ou 268 9%, o crescimento medlO anual fOi de 77% 
Esta enorme diferença entre o crescimento das populações nas 
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areas urbanas e ruraIs fOI causado pnnclpalmente pela 
reclassIfIcação no I1RGPH como urbanas de algumas areas 
consIderadas como ruraIs no censo de 1980 Os mOVImentos 
mlgratonos rural urbano tambem podem ter mfluenclado o 
substancIal crescImento da população das zonas urbanas 
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2 FECUNDIDADE 

A fecundIdade esta assocIada a procnação humana em termos 
do numero efectIvo de filhos em relação as mulheres em Idade 
reprodutIva Do ponto de vIsta demografIco a analIse da 
fecundIdade tenta medIr em que grau e como vão ocorrendo os 
naSCImentos A ImportâncIa esta no facto de que estes vão 
determInando conjuntamente com a mortalIdade e as mIgrações 
o crescImento e a estrutura da população Tambem o numero de 
filhos que as mulheres têm esta estreItamente relaCIOnado com 
aspectos taIS como a saude materno InfantIl e aspectos SOCIaIS 
lIgados a formação das famílIas 

O Quadro 2 I mostra dIversos IndIcadores da fecundIdade actual 
na ProVIncJa de Mamca segundo o I1RGPH O pnmelro IndIcador 
a taxa bruta de natalIdade IndIca o numero de nascImentos por 
cada mIl habItantes Na provIncla no ano 1996 97 nasceram 48 8 
cnanças em cada 1,000 habItantes Nas are as urbanas este valor 
fOI de 46 I e nas ruraIS fOI de 49 9 Embora seja de calculo facll e 
mterpretação directa este mdlcador e mUlto afectado pela estrutura 
etana da população 

QUADR021 INDICADORES DE FECUNDIDADE POR 
AREADERESIDÊNCIA,PROVINCIADEMANICA 1997 

IndIcadores Total Urbana Rural 

Taxa bruta de natalidade 488 461 499 

Taxa global de fecundIdade 70 66 70 

Taxas especüicas de fecundIdade 

1519 109 117 105 

2024 238 245 236 

2529 268 264 269 

3034 263 247 269 

3539 226 198 236 

40-44 163 155 165 

45-49 125 89 136 

Idade medIa da fecundIdade 316 308 319 
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o segundo mdIcador de fecundIdade do Quadro 2 1, a Taxa Global 
,je FecundIdade (TGF), expressa o numero médIo de filhos que 
uma mulher tena ate ao fmal da sua vIda reprodutlva se o seu 
comportamento reprodutlvo se mantivesse constante A TGF e o 
mdlcador da fecundIdade mrus utlhzado em demografia, pOIS tem 
a vantagem de faclhtar comparações entre diferentes populações 
e penodos de referêncIa, por estar Isento do efeito da estrutura da 
população Segundo os dados do Quadro 2 1 a TGF para a 
Provmcla de Mamca e de 7 O filhos por mulher, para as áreas 
urbanas e de 6 6 filhos e de 7 O para as rurrus A menor fecundIdade 
observada embora não aprecIavel nas áreas urbanas quando 
comparada com a rural e quase unIversal Esta dIferença e 
usualmente exphcada pelo maIOr mvel educacIOnal e SOCIO­
económIco da população urbana vanavels assocIadas a uma 
menor fecundIdade Outras explIcações enfatlzam as vantagens 
económIcas para as famíhas rurrus de um numero elevado de 
descendentes especIalmente no que dIz respeIto a dIsponlblhdade 
de mão-de-obra e segurança durante a velhIce Num contexto 
urbano pelo contrano um numero elevado de filhos representana 
uma desvantagem para a economIa do agregado famlhar 

O Quadro 2 1 mostra tambem as taxas espeCIficas de fecundIdade 
Isto e o numero medIo de fIlhos nascIdos VIVOS por cada 1,000 
mulheres nas Idades correspondentes a cada grupo etano Esta 
mformação e tambem apresentada no Grafico 2 1 por area de 
reSIdêncIa Estas taxas mdIcam o calendano da fecundidade IstO 
e as Idades nas qurus as mulheres têm os seus fIlhos A forma das 
curvas correspondentes as areas urbanas e rurrus e dIferente As 
taxas espeCIficas de fecundIdade tem um mvel SImIlar nos três 
pnmeIros grupos etános mas nos dOIS grupos segumtes (30-34 e 
35 39) são mfenores nas are as urbanas que nas ruraIs No grupo 
etano 40 44 as taxas urbanas e rurrus novamente tendem a 
convergIr e no ultimo grupo a taxa urbana volta a ser mfenor do 
que a rural Em outras palavras, a curva correspondente as áreas 
rurrus tem uma cusplde mrus estendIda que a urbana ConSIstente 
com estas dlstnbUlções da fecundIdade por grupos de Idade e o 
valor da Idade medIa da fecundIdade, tambem apresentado no 
Quadro 2 I Esta CIfra mdlca a Idade medIa em que as mulheres têm 
os seus filhos O valor para a provmcla e 31 6, para as areas urbanas 
30 8 e para as rurrus 31 9 O valor da Idade media da fecundidade é 
mrus elevado nas areas rurrus do que nas urbanas porque nas 
pnmelfas a proporção de mulheres que tem fIlhos nas Idades 
supenores aos 30 anos é maIOr do que nas segulluas 

8 



GRÁFIC021 TAXAS EsPECÍFICAS DE FECUNDIDADE 
POR AREA DERESIDÊNCIA,PROV1NCIA DE 
MANICA, 1991 

i5 i9 20-24 25 29 30-34 35 39 40-44 4549 

Grupos de Idade 

-<>-Urbana ~ Rural 

o Quadro 2 1 mostrou mdIcadores de fecundidade actual, Isto é, 
para o ano em que fOI realizado o IIRGPH Por outro lado, o Quadro 
2 2 mostra a fecundidade acumulada ou seja o numero de filhos 
udos durante toda a VIda reproduuva das mulheres Este quadro 
apresenta dOIS mdIcadores a dIStrIbUlÇão das mulheres por 
numero de fllhos nascIdos VIVOS e o número medlO de filhos 
nascIdos VIVOS por mulher segundo a sua Idade ASSIm, por 
exemplo entre as mulheres de 20 a 24 anos, 258% runda não tem 
nenhum filho 28 0% tem um filho, 23 7% tem dOIS filhos, etc Em 
medIa, as mulheres deste grupo etano têm 1 6 filhos O maIS 
Importante neste quadro são os dados das mulheres do grupo 
etano 45-49 anos posto que mdIcam a fecundidade completa 
ASSim, mrus do que a metade das mulheres nesse grupo etano têm 
6 filhos ou mrus e apenas 3 8% tem 1 filho e 55% dOIS filhos Em 
media as mulheres que finalizaram a sua Vida reproduu va têm 6 2 
filhos Este valor pode estar afectado por uma certa omIssão, 
provavelmente deVIdo a erros de memóna na declaração dos filhos 
tidos . 
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QUADR022 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
MULHERES POR NUMERO DE FILHOS NASCIDOS VNOS 
ENUMERO :MEDIO DE FlLHOS NASCIDOS VNOS 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E IDADE DA MULHER 
PROVINCIADEMANICA,1997 

Numero de filhos nascrdo$ VI'I>OS 
Namédt(t(le 

Idade fdhosnascld()$; 
TOlal1 01112J 31 4 1 s16+ vivos 

Total 

Total 1000 275 IS O 121 102 87 73 192 

15 19 1000 718 206 55 13 05 02 02 04 

2024 1000 258 280 237 129 56 22 17 16 

2529 1000 122 129 181 203 164 101 100 29 

3034 1000 72 62 96 138 16 O 163 310 44 

3539 1000 63 49 69 97 122 140 459 52 

40-44 1000 63 40 53 70 96 106 570 60 

45-49 1000 66 38 55 67 88 100 586 62 

Urbana 

Total 100u 284 153 122 102 85 72 182 

IS 19 1000 113 218 54 09 03 01 01 04 

2024 1000 248 273 257 138 55 17 12 16 

2529 1000 110 118 174 222 179 110 86 30 

3034 1000 69 55 90 134 160 182 310 44 

3539 10(10 60 46 56 84 115 145 494 53 

40-44 1000 62 38 50 59 76 107 609 62 

45-49 100l:> 66 38 47 56 89 88 616 64 

Rural 

Total 1002 272 149 121 102 88 73 196 

15 19 100Q 7,20 20 I 55 14 05 02 02 04 

2024 1000 l26 2 283 23 O 126 57 23 19 16 

2529 1000 126 132 183 196 159 98 106 29 

3034 1000 73 65 98 139 160 155 309 43 

3539 1000 64 50 74 101 125 139 448 51 

4044 1000 64 41 55 74 103 106 557 59 

4549 1000 66 38 57 70 88 104 577 62 

E Importante notar que, no que diZ respeito a fecundIdade 
completa a diferença entre as areas rurais e urbanas e pouca, 
abas a observada nas urbanas e supenor a das areas rurais ASSim 
o numero medJO de filhos naSCIdos VIVOS de mulheres de 45 a 49 
anos e de 6 4 nas areas urbanas e 6 2 nas areas rurais A 
percentagem de mulheres com 6 filhos e mais e de 61 6% nas areas 
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urbanas e de 57 7% nas ruraIS Este padrão contrasta notavelmente 
com o dIferencIal refendo a fecundIdade actual (Quadro 2 1) onde 
a fecundIdade rural era supenor a urbana Segundo mencIonado 
aCIma os dados sobre fecundIdade acumulada podem ter sénos 
problemas de omIssão de filhos naSCIdos VIVOS Por outro lado, 
os dados de fecundIdade acumulada não captam mudanças 
recentes que podem ter ocorndo na fecundIdade Neste caso 
parucular e provavel que tenha acontecIdo recentemente uma 
queda sIgnIfIcatIva da fecundIdade urbana e um aumento na rural 

A percentagem de m'llheres de 45 a 49 anos de Idade sem fIlhos 
fornece uma medIda de mfecundIdade pnmana E usualmente aceIte 
que nos paIses em desenvolvImento a proporção de mulheres 
em UnIão conjugal que no final do penodo reprodutIvo não têm 
filhos e de 2 a 5% No caso da Provmcla de ManIca esta proporção 
e de 6 6% algo supenor do padrão esperado mas IStO pode dever­
se tambem a uma omIssão na declaração dos nascImentos Não se 
observam dIferenças entre as areas ruraIS e urbanas no que dIZ 
respeIto a este mdlcador 

Os dados do Quadro 2 2 tambem IndICam que a maternIdade 
precoce e freque.,!lte na PrOVIncm de Mamca tanto nas áreas 
urbanas como nas ruraIS AssIm, 20 6% das mulheres adolescentes 
(15 a 19 anos de Idade) Ja tem pelo menos um filho Segundo o 
Quadro 2 1, a taxa especIfica de fecundIdade deste grupo é de 109 
naSCImentos por 1 000 mulheres As mulheres adolescentes 
contnbuem anualmente com aproxImadamente 13 3% do total dos 
nascImentos ocorndos na proVInCIa Esta sItuação tem merecIdo 
uma atenção mUlto especIal do Governo, pOIS esta relacIOnado 
com graVIdezes não desejadas abortos e dIversos problemas 
SOCIaIS moraIS económIcos e de saude tanto para as cnanças 
como para as propnas adolescentes 
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3 MORTALIDADE 

A mortalidade defme-se como a acção da morte sobre uma 
população e é um dos componentes centraIs da dmâmlca 
demografrca O ntmo no qual ocorrem os obltos numa população 
vana mUlto entre as dIversas regIões do mundo grupos S6CIO­
economlcos sexo etc A maneIra como as pessoas morrem e uma 
boa representação das condIções nas quaIs vIvem 

O Quadro 3 1 mostra dIversos mdIcadores de mortahdade para a 
PIiovmcIa de Mamca segundo o IIRGPH A pnmeIra medIda, a taxa 
bruta de mortahdade e Simplesmente a razão entre o número de 
obltos ocomdos num ano e a população estImada para meados 
desse ano Esta taxa embora seja de facI1 calculo tem a 
desvantagem de ser mUlto afectada pela estrutura etana da 
população 

QUADR031 INDICADORES SELECCIONADOS DE 
MORTALIDADE POR SEXO SEGUNDO AREADE 
RESIDÊNCIA,PROVINCIA DE MANICA 1997 

Indicadores I Total I Homens I Mulheres l 

Taxa bruta de mortalidade (por mil) 

Total 207 228 189 

Urbana 162 17 1 152 

Rural 225 251 202 

Esperança da Vida ao nascer 

Total 427 407 449 

Urbana 459 444 476 

Rural 416 393 438 

Esperança da Vida aos 10 anos 

Total 464 446 483 

Urbana 464 454 475 

Rural 464 442 484 

O mdIcador maIS utlhzado para medIr amortahdade e a esperança 
de VIda ao nascer Este mdIcador mostra o numero de anos que se 
espera que uma pessoa naSCIda num determmado ano VIva, em 
medIa se as condIções de mortalIdade eXIstentes permanecerem 
constantes Quanto menor for a mortalIdade maIOr sera a 
esperança de VIda ao nascer A nível mundIal a esperança de Vida 
ao nascer e em media de 64 anos Nos palses mdustnalIzados 
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onde se Imclou a queda da mortalidade a esperança de vida actual 
e de 74 anos Não obstante, nos paIses em desenvolvimento a 
esperança de vida é de 62 anos, e na Afnca Subsanana, região 
onde eXibe-se os mvels de mortalidade maIS elevados do mundo, 
é apenas de 51 anos Mais de metade dos palses da parte 
contmental dessa região afncana aInda tem uma esperança da 
vida ao nascer abaIXO dos 50 anos 

Na Província de Mamca, a esperança de Vida ao nascer e de 42 7 
anos para ambos os sexos, sendo 40 7 anos para os homens e 44 9 
anos para as mulheres Em geral na maIona dos paIses do mundo 
a esperança de Vida ao nascer e menor para os homens do que 
para as mulheres Na hteratura respectiva não há unammldade 
sobre o peso de factores blOloglcos ou sociais nesta tendência 
De qualquer forma as esperanças de Vida ao nascer estimadas 
para a ProvmcIa de Mamca mdIcam um elevado nível de 
mortalIdade E Importante notar que este alto nível esta 
deternunado prmcIpalmente pela mortahdade na mfâncIa Se esta 
expenrnentasse uma queda substancIal a esperança de VIda ao 
nascer aumentarIa sIgmficatIvamente 

ConsIderando o grande peso que a mortalIdade na mfâncla tem na 
esperança de VIda ao nascer e também Importante consIderar a 
esperança de Vida de outras Idades No Quadro 3 1 fOI mclUlda a 
esperança de Vida aos 10 anos Este valor mdlca o numero de 
anos que se espera que uma pessoa viva em media depOIS de 
atIngrr tal Idade E Importante salientar que, neste caso, a esperança 
de vida aos 10 anos e supenor a esperança de VIda ao nascImento, 
facto este que mdIca a elevada mfluêncla da mortalIdade na mfâncIa 
na mortahdade global Em outras palavras as cnanças que 
sobreVIveram os pnmeIros anos de Vida tem em medIa, maIS anos 
de Vida por dIante que as recentemente naSCIdas 

O Quadro 3 1 tambem mostra os mdIcadores de mortahdade 
segundo area de resIdênCIa A dIferença entre a esperança de 
VIda ao nascimento entre as areas ruraIS e urbanas e Importante 
459 anos nas urbanas e 41 6 anos nas ruraIS o que corresponde 
a uma dIferença de 43 anos Similares deSIgualdades podem ser 
observadas entre as esperanças de Vida ao naSCImento 
correspondentes aos homens e as mulheres Esta dIferença na 
mortahdade entre areas urbanas e ruraIS pode dever-se a uma 
maIOr dlspombllIdade de serviços de saude nas pnmelras 
Entretanto, tambem pode mflulT o mvel educaCIOnal maIS elevado 
da população urbana (ver secção 7) e o possível melhor mvel de 
VIda da mesma quando comparada com a rural No qu~ diZ respeito 
a esperança de Vida aos 10 anos no caso dos homens e um pouco 
maIS elevada no sector urbano que no rural e no caso das mulheres 
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supenor no sector rural que no urbano Entretanto as dIferenças 
são mInImaS (por volta de um ano) Segundo explIcado aCIma esta 
pouca dIferença entre os sectores urbano e rural mdIca que a 
mortalIdade na mfâncla e um dos prmclpaJs componentes da maJor 
mortalIdade geral observada nas are as ruraIs da provmcla 

O Grafico 3 1 mostra três mdlcadores da mortalIdade nos pnmerros 
anos de VIda O pnmerro a mortalIdade mfantII cUJo valor e de 134 ° 
obltos em cada 1 000 nascIdos VIVOS, define-se como a probabIlIdade 
de morrer durante o pnmelro ano de VIda Este e um dos mdlcadores 
maJs adequado do nIvel de desenvolvImento soclO-econormco e do 
estado de saude duma população O segundo a mortalIdade pos­
mfantll refere-se a mortalIdade das cnanças de 1 a menos de 5 anos 
O valor deste mdlcador para a ProvmcIa de Mamca e de 106 4 por 
1 000 O ultImo a mortalIdade na mfâncIa, e a combmação da 
mortalIdade mfantll e pos-mfantIl o seu valor e de 226 1 por 1,000 
ASSIm a mortalIdade nos pnmerros cmco anos de VIda e extremamente 
elevada na Provmcla de Mamca Note se que segundo os três 
mdlcadores a mortalIdade masculma supera a femmma 

GRAFIC031 MORTALIDADE INFANTIL POS-INFANTILE 
NAINFÂNCIAPORSEXO,PROVINCIADEMANICA,1997 
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O Grafico 3 2 mostra os antenores três mrucadores da mortalIdade 
nos pnmelros anos de VIda segundo area de resIdência À 
semelhança do que acontece com a esperança de Vida ao 
nascImento as diferenças são conslderavels Por exemplo, a 
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mortalIdade na mfâncla nas are as urbanas e de 169 9 obItos por 
1,000 nasCimentos e nas ruraiS 2458, ISto corresponde a uma 
diferença de 44 7% No caso da mortalidade pos-mfantIl a diferença 
urbana-rural e de 57 9% e da mfantl140 8% 

GRAFICO 32 MORTALIDADE INFANTIL PDS-INFANTIL E 
NA INFÂNCIA PORAREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA 
DEMANICA,1997 
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Vale a pena fechar esta secção mencIOnando que na maIOrIa dos 
paIses do Terceiro Mundo a mortalidade pos mfantIl (1 a 4 anos 
de Idade) Cai para um terço ou ainda para um quarto da mortalidade 
mfantIl (O a 1 ano de Idade) Entretanto na maIOrIa dos pai ses da 
Afnca Subsariana as taxas de mortalidade pos mfantIl são apenas 
menores ou amda semelhantes com as taxas de mortalidade 
mfantIl Note-se que no caso da Provmcla de Manica a mortahdade 
pos-mfantIl (106 4) e apenas 259% mfenor amfanúl (134 O) Um 
dos posslvels determmantes deste padrão e a mterrupção da 
amamentação num contexto de salubndade pouco segura, o que 
aumenta a exposIção das cnanças aos agentes mfecclOsos e 
parasItanos, tambem a partir deste momento começa a competição 
pela corrnda especialmente em famílias numerosas Os frequentes 
eplsodlOS diarreiCos combinados com os elevados mvels de 
desnutrição aguda e cromca contribuem largamente para a subida 
da mortalidade durante essa etapa da Vida Tambem e Importante 
reconhecer os efeitos negativos da malana e de doenças 
resplratonas 
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4 ESTADO CIVIL 

o estado cIvIl ou conjugai e uma caractenstlca soclo-demografica 
baslca das pessoas, que abrange aspectos bIOlógIcos, SOCIaIS, 
econórrucos legaIs e, em mUItos casos, relIgIOsos A composIção 
da população segundo esta vanavel é o resultado de três eventos 

QUADR041 DIS1RIBUlÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 12 ANOS EN.UUSPOR SEXO SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA E ESTADO CIVIL PROVÍNCIA DE 
MANICA, 1997 

Estado civIl Total Homens Mulheres 

Total 

N (000) 5928 2765 3163 

Total 1000 1000 1000 

Solteiro 325 428 236 

Casado 66 66 66 

Umão mantal 509 461 552 

SeparadolDlvorctado 28 16 39 

VlUVO 59 15 97 

Desconhecido 12 14 12 

Urbana 

N (000) 1716 872 845 

Total 1000 1000 1000 

Solteiro 383 466 297 

Casado 94 92 97 

Umãomantal 434 400 468 

SeparadolDlvofCIado 33 17 49 

VIUVO 44 12 78 

Desconhecido 12 13 I I 

Rural 

N (000) 4212 1893 2319 

Total 1000 1000 1000 

Solteiro 302 410 213 

Casado 54 55 54 

Umão mantal 540 489 582 

SeparadolDlvorClado 26 15 35 

VlUVO 65 17 103 

Desconhecido 13 14 12 
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VItruS o pnmeIro evento e a umão relauvamente permanente de 
duas pessoas de sexo oposto com o propOSIto de constItUlr uma 
famíha Quando a umão tem um caracter legal, deSIgna-se por 
casamento ou matnmomo e quando a umão é de facto, por umão 
mantal Cabe notar que em MoçambIque, a umão marttal envolve 
um acordo entre as famíhas dos cônjuges, neste sentIdo, não 
pode ser conSIderada como uma SImples umão consensual e SIm, 
como um matnmomo tradICIOnal O segundo evento é a 
dIssolução da umão por deCIsão de um dos cônjuges ou de ambos 
Quando a dIssolução e legal deSIgna-se por dIvorclO e quando e 
de facto, por separação O terceIro evento e o obtto de um dos 
cônjuges O cônjuge sobreVIvente e o VIUVO ou a V/uva Estes 
eventos mudam permanentemente a dlstnbUlção das pessoas por 
estado CIVIl 

O Quadro 4 I apresenta a dIStnbUlÇão percentual da população 
de 12 anos e mrus da ProvmcIa de Mamca por sexo segundo area 
de reSIdênCia e estado CIVIl Os dados deste quadro são auto­
exphcauvos 

Uma outra vartavelImportante na analIse do estado CI vIl e a Idade 
medIa ao pnmeIro casamento Na malOna das SOCIedades, as 
mulheres casam mrus cedo do que os homens Segundo os dados 
do IIRGPH este e tambem o caso na ProvmcIa de Mamca a Idade 
medIa ao casamento das mulheres é de 20 2 anos e a dos homens 
e de 26 1 anos No sector urbano estes valores são algo supenores 
daqueles que se venficam no sector rural 20 9 anos para as 
mulheres e 268 anos para os homens contra 198 e 257 anos, 
respecu vamente 
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5 AGREGADOS FAMILIARES 

Na malOna dos pai ses o agregado famlhar passou a ser 
reconhecido como a umdade de análise lógica para temas taiS 
como acesso a habitação, densidade habitacIOnal situações de 
pobreza extrema grupos vulneravels etc O agregado famlhar e 
tambem uma umdade de consumo e, em mUitos casos, uma umdade 
de produção No IIRGPH fOi considerado como agregado famlhar 
todo o grupo de pessoas hgadas ou não por laços de parentesco 
que vivam na mesma casa e compartilhem as despesas da casa 
Na Provmcla de Mamca foram enumerados 201 9 mil agregados 
famlhares dos qUais 53 7 mil ou seja 26 6% correspondem as areas 
urbanas e 1482 mil ou 734% as rurais 

O Quadro 5 1 mostra o numero medlO de pessoas nos agregados 
famlhares segundo area de residência e grandes grupos de Idade 
O numero medlO total de pessoas por agregado e de 4 7, para as 
areas urbanas este valor e de 4 9 e para as rurais e de 4 6 Esta 
medida fOi diVidida em duas partes o numero médIO de cnanças 
por agregado (menores de 15 anos) e o numero medlO de adultos 
por agregado (15 anos e mais) O pnmelro valor e um mdlcador 
aproximado da fecundidade do agregado, o segundo entretanto, 
e mais um llldlcador da complexidade da composição dos 
agregados ISto e da tendênCia dos adultos para alargar os 
agregados nucleares no lugar de constitUir os seus própnos O 
numero medlO de menores por agregado e de 2 2 e de adultos 2 5 
Nas areas urbanas os valores respecllvos são 2 3 e 2 7 pessoas e 
nas rurais 2 2 e 2 5 pessoas As diferenças no que diZ respeito a 
estes mdlcadores entle areas urbanas e rurais são pequenas 

O Quadro 5 2 mostra a dlstnbUlção percentual dos agregados 
famlhares por area de reSidência segundo tipO O agregado 
nuclear formado por um casal com ou sem filhos, e a forma mais 
frequente de arranjO famlhar na malOna das sociedades Na 
Provmcla de Mamca e de facto o tipO de agregado mais usual 
(41 10/" I Os agregados alargados são tambem frequentes (33 0%) 
sobretuLJ nas areas urbanas onde este tipO e algo mais frequente 
do que o nuclear Estes dados, Jl ItO com a mformação apresentada 
no Quadro 5 1 sugerem que o n vel de complexidade dos agregados 
famlhares e relatIvamente elevado na provmCIa especialmente nas 
areas urbanas A percentagem de agregados monoparentals 
tambem pode ser considerada elevada (16 9%) A vasta malOna 
destes agregados são constItUldos por uma mulher e sel Ilhas 
Isto pode ser o resultado de um elevado mvel de en ~ração 
masculina na provmcla espeCialmente nas areas rural onde a 
percentagem de agregados monoparentals femmmos e ( 17 5% 
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QUADRO 5 1 NUN1ERO :MEDIO DE MEMBROS NOS 
AGREGADOSFANITL~SEGUNDOAREADE 

RESIDÊNCIA E GRANDES GRUPOS DEIDADE 
PROVlNCIA DE MANICA 1997 

Grupos de Idade e area de residência Numero memo de membros 

Total 47 

Menos de 15 anos 22 

15 anos e maIS 25 

Urbana 49 

Menps de 15 anos 23 

15 anos e mais 27 

Rural 46 

Menos de 15 anos 22 

15 anos e maIS 25 

QUADRO 52 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS 
AGREGADOS FAMILIARES (l) POR AREA DE RESIDÊNCIA 
SEGUNDO TIPO, PROVlNCIA DE MANICA, 1997 

Tipo de agregado familiar Total Urbana Rural 

N(OOO) 2019 537 1482 

Total 1000 1000 1000 

Umpessoal 86 84 87 

Monoparental (2) 169 103 193 

Mascuhno 18 18 1 8 

Fellllnmo 15 I 85 175 

Nuclear 411 400 415 

Com filhos 355 344 359 

Sem filhos 56 56 56 

Alargado (3) 33 O 408 302 

Outro 04 05 03 

Notas I) Incluem se os agregados fannhares que vIvem em habItações 
particulares e colecuvas (só hotels e pensões) 

2) Agregado fanuhar monoparental famíha com um dos paiS 

3) Agregado fanuhar alargado fanuüa nuclear com ou sem filhos e um ou maIS 
parentes 
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6 FORÇADETRABALHO 

A população economIcamente actIva (PEA) e o conjunto de 
pessoas em Idade de trabalhar, de ambos os sexos que constituem 
a mão de obra dlspomvel para a produção de bens e servIços 
DIto por outras palavras a PEA compreende as pessoas que 
trabalham (ocupadas) e as que procuram actIvamente um trabalho 
(desocupadas) IncluIndo aquelas que o fazem pela pnmeIra vez 

Segundo recomendações InternacIOnaIs, a PEA e conSIderada 
como a população que partIcIpa na actiVIdade economlca e que 
tenha 15 anos de Idade e mats A analIse da PEA que e apresentada 
nesta secção segUIu esta recomendação No entanto, o boletIm 
do censo fOI desenhado para captar também pessoas com Idades 
entre 7 e 14 anos A partIcIpação laboral deste ultImo grupo e 
analIsada num quadro separado 

No IIRGPH a PEA fOI medIda atraves de uma pergunta sobre a 
actIvIdade reahzada pelas pessoas na semana antenor a data do 
censo ASSIm, como mostra o Quadro 6 I o tamanho da PEA na 
Provmcla de Mamca e de 3007 mIl pessoas Este numero 
corresponde a 57 9% da população de 15 anos e maIs O mvel da 
partIcIpação masculIna e supenor a femInma 64 4% contra 52 3% 
Das pessoas que fazem parte da PEA, 89 9% trabalharam na 
semana de referencIa Fora da PEA encontram-se 206 6 mIl pessoas 
de 15 anos e maIs o que corresponde a 39 8% desta população 
Das pessoas fora da PEA 38 0% são homens e 62 0% mulheres A 
mator parte dos mactlvos, tanto entre os homens como entre as 
mulheres e constltUlda por domestIcos(as) e outros mactlvos 

O m vel da partIcIpação economlca na area rural e mms elevado do 
que na urbana, deVIdo, em parte a mator partIcIpação femmma a 
qual segundo sera eVIdencIado a segUIr, e largamente relacIOnada 
ao sector da agncultura ASSIm 62 7% da população de 15 anos e 
maIs faz parte da PEA na area rural contra 46 0% nas zonas urbanas 

O Quadro 6 2 e o Graflco 6 I mostram as taxas especIfIcas de 
partIcIpação na actIvIdade economlca Estas taxas são a razão 
entre a população actIva dum determmado sexo e grupo etarlO 
sobre a população total desse mesmo sexo e grupo etano 
(multIplIcado por 100) Elas reflectem a entrada e satda das pessoas 
da força de trabalho, segundo a Idade Em geral a particIpação 
laboral aumenta com a Idade para aos 50 ou 55 anos começar a 
dImInUIr novamente No caso da Provmcla de Mamca nas are as 
urbanas a partIcIpação masculma e supenor a femmma em todos 
os grupos etanos embora a forma das curvas seja em geral SImIlar 
No sector rural a partIcIpação mascuhna global e hgelramente 
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QUADRO 6.1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORAREA DE RESIDÊNCIA E SEXO 
~EGUNDO A ACTIVIDADE QUEFEZNASEMANA DE REFEIlliNCIA PROVINCIA DE MANICA 1997 

Condlç'ío de actividade Total Urbana Rural I 
e InactiVidade Total I Homens I Muljieres Total I Homens I MuIhere~ _Tótal I Homens J Mulheres] 
N (000) ;196 2384 2812 1494 758 736 3702 1626 2076~ 

Total lacto 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 100.0 1 
PEA 579 644 523 460 S92 323 627 669 594 
EconOmIcamente inactIvos 398 329 455 518 384 655 349 304 38 5 ~ 
Des~onhecldos 24 27 2 I 23 24 21 24 28 21 
N (000) 3007 1536 1471 687 449 238 2321 1087 1234 

N l;lEA 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 
Trab11hou 899 888 910 905 902 912 897 883 909 
Nao Trabalhou mas tem Emprego 22 25 20 23 23 23 22 2<; 19 
Ajudou Fatruhares 62 59 65 42 36 52 68 68 68 
Procurwa Novo Emprego 02 04 O I 04 06 O I 02 03 01 
Procura Emprego Pela I Vez 1 'i 24 04 26 33 12 II 21 03 
N (000) 2066 785 1281 773 291 482 1292 494 799 
EconomicàITletltc Jnnctl vos 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 
FOI Domesllco (a) 493 246 644 493 1'i 9 694 493 298 614 
FOI somente Estudante 123 229 58 195 349 102 80 159 32 
FOI ReformadolReserva 16 36 03 2'i 6 I 04 10 22 03 
Inc1p1cHado(a) 18 43 1 'i 30 35 27 43 48 40 
Outra 110 44 'i 259 257 396 173 373 471 31 1 1 



N 
N 

QUADRO 62 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE PORAREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE 
PROVINCIADEMANICA, 1997 

Idade Total Urbana J Rural 
Total I Homens I Mulheres Total L Homens I Mulhere.s I Total I Homens 

Total 579 644 523 460 592 32'3 627 669 

15 19 426 425 427 25 I 294 207 508 493 

20 24 560 626 508 424 567 289 620 657 

25 29 618 710 549 522 702 354 658 713 

30 34 638 734 561 562 733 389 673 735 

35 39 665 744 595 603 747 425 691 743 
40 44 667 747 590 612 749 430 690 746 
45 49 676 752 601 611 759 423 698 750 

50 54 653 739 586 586 735 419 672 741 

55 59 658 741 577 570 715 402 68 O 748 

60 64 597 696 515 431 569 320 642 730 

65 69 572 676 482 378 53 O 270 627 71 1 

70 74 526 641 424 309 412 236 575 684 

75 79 519 613 415 359 473 251 554 641 

80e+ 461 573 35 O 247 360 162 500 606 

I Mulheres 
594 

520 

593 

620 

628 

651 

644 

652 

623 

617 

569 

55 O 

471 

455 
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supenor a das mulheres excepto no grupo etano 15-19 anos onde 
a femmma e maJor E Importante notar que, no sector rural, as taxas 
têm uma queda mUlto suave nas Idades supenores especialmente 
no caso dos homens no que diZ respeito as taxas da area urbana 
esta queda e maiS acelerada O motivo parece ser a mexlstêncla de 
reforma nas areas rurais Nestas ultimas ha tambem uma maIOr 
participação de pessoas Idosas em actividades hgadas a produção, 
especialmente a produção ahmentar para o consumo famlhar 
(trabalho na machamba e cnação de ammaIs) 

GRÁFIC061 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR 
AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE, 
PROVINCIADEMANICA,1997 
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o Quadro 6 3 mostra as taxas de participação da população de 7 
a 14 anos Este quadro eVidenCia um mvel Importante de 
participação mfantll na ProvmCIa de Mamca 23 5% das cnanças 
entre 7 e 14 anos participam no processo de trabalho As taxas 
aumentam com a Idade e em geral são um pouco mais elevadas 
para os homens espeCialmente nas Idades mfenores Nas are as 
urbanas a participação laboral das cnanças e relativamente baixa 
8 5% Entretanto nas areas ruraiS a participação e mUlto maiS 
elevada 29 7% das cnanças entre 7 e 14 anos trabalham A verdade 
e que o elevado mvel de participação a mvel da provmcIa e causado 
prmclpalmente pelas elevadas taxas de partICIpação ruraiS Na 
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maIona dos paIses do Terceiro Mundo, a participação laboral das 
CrIanças e maiS elevada no sector rural do que no urbano Isto 
esta ltgado a uma menor frequência escolar nas áreas rurais Nas 
prImeiras as famílIas dispõem de menos recursos do que nas 
segundas para enViar e manter seus filhos no sIstema educaCIOnal, 
ha menos escolas e sobretudo, o trabalho dos fIlhos e percebido 
como maiS Importante que a sua educação para o bem estar famlhar 
Este ultimo aspecto e especIalmente certo em contextos onde 
predomma uma agrIcultura de subsistência 

QUADR06.3 TAXAS ESPECIFICAS DEACTIVIDADEPOR 
AREADERESIDÊNCIAESEXOCORRESPONDENIEA 
POPULAÇÃO DE7 A 14 ANOS PROVINCIADEMANICA, 1997 

, 
Total Utbana Rural 

Idade TOtall !: I M:e Totall !: I M:e Total[:: I M:e 
~ ~>, 24-4'- 12.6 ' .. .~ ·V~ , M :rlJ,4/ ..-'J w :3M' $~ , 

7 170 180 159 Si 58 4 227 205 

8 186 200 172 55 59 51 235 251 219 

9 203 217 189 61 65 58 257 274 240 

10 228 242 214 78 88 69 287 300 274 

11 233 238 228 76 85 67 303 306 301 

12 271 275 267 104 114 94 342 341 343 

13 284 291 277 111 127 108 364 366 361 

14 325 324 326 139 150 121 409 401 417 

Segundo o Quadro 6 4, nas areas ruraiS da Provmcla de Mamca, a 
maIona da mão de obra está msenda no sector agncola (77 1 %) 
Os outros ramos de activIdade têm uma representação bastante 
dlmmuta Mesmo nas areas urbanas uma elevada proporção de 
pessoas trabalham no sector agncola, o qual absorve a maIor 
proporção da mão de obra (395%) Note-se que, entre a mão de 
obra femmma urbana 66 4% trabalha no sector agncola 
ObViamente, as actividades não agncolas têm maior ImportânCia 
nas are as urbanas que nas ruraIS Por exemplo 24 6% da mão de 
obra urbana trabalha no comercIo e finanças 10 0% no sector 
mdustrIal e 9 2% em serviços adminIstrativos Mesmo aSSim, os 
dados aqUi apresentados sugerem que a população urbana da 
provmcla tem algumas caractenstlcas SImIlares as da rural 

24 



N 
Ul 

QUADRO 64 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO OCUPADA DE 15 ANOS E MAIS PORAREA DE RESIDÊNCIA E 
SEXO SEGUNDO RAMO DE ACTIVIDADE PROVINCIA DE MANICA 1997 

1 < , , \ 

~o de ~çt.wdª4~) < _ ~ ~ 1 , 

1 \ Total ~ , ' • : ~1 'Urbana { ~ aural to ü ~ 

I... ( '\ ~ I.. Total , J UomeltS I MullieréS \ '(oial '"I HOfllens' I Mulher~ 'l'otaI I Uomens I Mulheres 

N (000) 2963 1498 1465 669 434 235 2294 1065 123 O 

Total 100 O 100 O 1000 100 O 1000 100 O 1000 1000 1000 

Agncultura stlv e pesca 771 636 908 395 249 664 88 1 794 955 

Extracção de mmas 04 07 01 04 06 01 04 08 01 

Industna manufacturarIa 42 70 1 3 100 136 35 25 44 09 

EnergIa 02 05 00 08 1 1 01 O I 02 00 

Construção 29 55 03 60 89 07 20 40 02 

Transporte e comumcação II 20 O I 35 52 03 04 07 00 

ComérCIO finanças 80 118 42 246 276 19 1 32 53 14 

SerVIços adrrumstratIvos 3 I 50 1 1 92 113 52 1 3 25 03 

Outros sel'Vlços 12 1 9 05 34 41 2 1 05 10 02 

DesconhecIdo 18 20 16 27 27 26 1 5 1 7 I 4 



7 EDUCAÇÃO 

EXiste uma mter-relação entre as caractenstIcas educaciOnaIs da 
população e a dInâmica demograflca Por um lado, o ntmo de 
crescimento da população e a sua composIção etana determInam 
a potencial demanda no sistema educativo Por exemplo, o 
crescimento rapIdo da população pode constItUIr um obstaculo 
para o alcance de metas educaCiOnaiS defmIdas Se se pretender 
elevar a taxa de matricula ha que combInar o factor creSCImento 
populacIonal com as necessidades educaCionaIs (numero de salas 
necessanas com base num determmado numero de alunos por 
turma, numero de professores e outros recursos) Por outro lado, 
a educação tem desempenhado um papel chave no processo de 
tranSição demografica pOIS e um Importante determInante da 
fecundIdade, dos padrões de nupCialIdade, da mortalIdade e das 
mIgrações Por este motIvo, a educação apresenta-se como uma 
caractenstIca das pessoas frequentemente Inc1UIda nos censos 
populaciOnais e mquentos demografIcos 

O Quadro 7 1 mostra a Situação actual das taxas de analfabetIsmo 
por sexo nos distIntos grupos etanos e areas de reSIdêncIa da 
Pro VInCI a de ManIca Os dados revelam que 57 7% da população 
da provIncla não sabe ler nem escrever Pode tambem constatar­
se que a taxa de analfabetismo varIa com a Idade quanto maIS 
avançada for a Idade maIS elevada e a taxa (apesar de ter algumas 
flutuações no caso dos homens) Isto revela que a oportUnIdade 
de frequênCia escolar e maiOr actualmente do que no passado Os 
dados do quadro mostram amda que eXiste uma variação da taxa 
segundo sexo os nIvelS de analfabetIsmo no sexo femInmo são 
bastante supenores aos dos homens 73 9% contra 38 5%, 
respectivamente Esta na ongem desta SItuação a pnondade 
estabeleCida pelos progenItores para a educação dos fIlhos em 
detrImento da das fIlhas 

Segundo o Quadro 7 1, ha tambem uma substancial vanação das 
taxas de analfabetIsmo de acordo com a area de reSIdênCIa a taxa 
nas areas ruraIS e de 68 0% e nas urbanas e de 31 9% Os 
dIferenCIaIs por Idade e sexo observados a nIvel da proVInCIa 
repetem se nas areas urbanas e rurais entretanto este diferencIaI 
no sector urbano e bastante supenor que no rural Isto SIgnIfica 
que os homens benefiCiam maIS do que as mulheres do acesso a 
educação especIalmente no sector urbano Cabe assmalar a 
elevada proporção de mulheres analfabetas nas areas rurais a 
partu dos 40 anos a percentagem supera 90% 

O Quadro 7 2 mostra a dlstnbulção percentual da população por 
nIvel educacIOnal conc1UIdo Pode-se notar logo que os nIvelS 
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QUADR071 TAXASESPECÍFICASDEANALFABETISMO 
POR SEXO SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E IDADE 
PROVÍNCIA DE MANICA, 1997 

Taxa de analfabetismo (%) 
Idade 

Total Homens Mulheres 

Total 577 385 739 

1519 464 326 586 

2024 483 302 623 

2529 534 32 O 696 

3039 561 291 788 

40-49 663 434 884 

5059 770 587 929 

60+ 858 752 953 

Urbana 319 159 484 

1519 220 141 300 

2024 222 117 321 

2529 253 102 395 

3039 313 97 553 

40-49 435 197 743 

5059 564 326 833 

60+ 741 534 901 

Rural 68 O 490 830 

15 19 579 423 707 

2024 598 398 741 

2529 65 O 427 806 

3039 67 O 397 874 

40-49 751 545 927 

5059 826 671 951 

60+ 887 801 967 

educacIOnaIS atingidos são na verdade mUlto baixOS De acordo 
com os dados do quadro pode-se afirmar que a grande maIona da 
população da ProvIncm de Mamca 76 8% não tem nenhum mvel 
educacional conc1Uldo Esta percentagem e de 64 9% entre os 
homens e de 86 9% entre as mulheres Consistente com os níveis 
e tendênCias do analfabetIsmo, as percentagens de pessoas sem 
mvel conc1Uldo aumenta com a Idade Entre os maIores de 60 anos 
estas percentagens chegam ate 91 5% entre os homens e a 988% 
entre as mulheres Embora os Jovens tenham um maior nível 
educacIOnal do que as pessoas maiS velhas, as percentagens 
respectivas são baIxas Assim, entre os Jovens de 15 a 19 anos de 
Idade 73 5% não tem nenhuma escolaridade Entre as pessoas 
com alguma Instrução, a vasta maIona tem apenas o EnSinO 
Pnmano A percentagem de pessoas com mvels supenores e 
practlcamente mexlstente 
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QUADRO 72 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDOAREADERESIDÊNCIA IDADEESEXO PROVINCIADEMANICA 1997 

Idade 

-Total 

Total 5196 1000 03 202 20 03 01 01 768 02 
15 19 1092 1000 01 252 09 01 00 00 735 03 
20 24 888 1000 O I 281 29 03 O I 00 681 04 
25 29 702 1000 02 238 34 06 02 O I 716 02 
30 39 1038 1000 03 209 30 06 03 02 745 O I 
40 49 653 1000 06 139 16 03 01 01 832 01 
50 59 415 1000 06 78 06 01 01 01 907 00 

IV 60+ 410 1000 05 38 02 01 00 00 954 00 
00 Homens; 2384 1000 04 299 35 06 03 01 649 03 

15 19 511 1000 01 319 12 01 00 00 663 04 
20 24 388 1000 01 389 48 05 02 00 547 07 
25 29 303 1000 02 365 62 11 04 01 552 04 
30 39 475 1000 04 354 56 12 06 03 563 02 
40 49 320 1003 08 246 30 05 03 01 706 01 
50 59 192 1000 11 148 11 02 01 01 826 01 
60+ 194 1000 08 71 04 01 01 00 915 00 

Mulheres 2812 1000 02 119 08 01 00 00 869 01 
15 19 580 1000 01 193 07 00 00 00 798 01 
20 24 499 1000 01 197 14 01 00 00 785 02 
25 29 399 1000 01 142 12 02 01 00 841 01 
30 39 563 1000 02 88 09 01 01 01 898 01 
40 49 333 1000 04 37 03 O I 00 00 955 00 
50 59 222 1000 02 18 01 00 00 00 978 00 
60+ 216 1000 02 09 00 00 00 00 988 00 



QUADRO 7 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORNIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA IDADE E SEXO PROVlNCIA DE MANICA, 1997 (Cont ) 

hJ.v..t""" ... l .. fAiI 
~d$ldé 

-Urbana 
Total 1494 1000 04 385 50 08 02 02 543 05 

15 19 348 1000 01 453 18 01 00 00 519 07 

20 24 273 1000 02 486 65 07 O I 01 4'9 10 

25 29 206 1000 02 438 78 14 03 02 458 05 

30 39 317 1000 05 378 76 16 06 05 512 04 

40 49 IS I 1000 II 286 46 08 02 02 643 02 

50 59 88 1000 12 191 20 03 O I 03 770 O I 

60+ 82 1000 10 94 08 0\ 00 01 885 00 
N Homens 758 1000 05 490 77 13 04 03 401 08 'O 

15 19 175 1000 O I 508 22 02 00 00 455 II 

20 24 133 1000 02 564 95 10 O I O I 312 15 

25 29 100 1000 02 55 I 125 23 05 03 285 07 

30 39 167 1000 04 526 1I9 26 09 07 30~ 05 

40 49 10' 1000 12 432 72 13 03 03 461 03 

50 59 47 1000 18 312 32 05 02 05 6.5 02 

60+ 36 1000 17 185 16 03 01 02 776 00 

Mulheres 716 1000 04 278 23 03 01 01 689 03 

15 19 173 1000 O I 397 14 01 00 00 584 03 

20 24 140 1000 02 412 36 04 O I 00 540 05 

25 29 107 1000 03 332 34 06 02 O I 620 02 

30 39 150 1000 05 213 28 04 02 02 744 02 

40 49 79 1000 09 96 12 02 O I O I 878 O I 
50 59 41 1000 04 53 06 01 00 O I 934 00 

60+ 46 1000 05 24 02 00 00 00 969 00 



QUADRO 72 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NNEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDOAREADERESIDÊNCIA IDADEESEXO PROVINCIADEMANICA 1997(Cont) 

tdaile 
J>esconll 

Rural 
Total 3702 1000 02 128 08 O I 01 00 859 01 

IS 19 744 1000 01 IS 8 OS 00 00 00 836 00 
20 24 615 1000 01 190 13 01 O I 00 792 01 
25 29 495 1000 01 IS 5 16 02 02 00 824 01 
30 39 721 1000 03 135 10 02 02 00 847 00 
40 49 472 1000 04 83 05 01 O I 00 905 00 
50 59 327 1000 05 48 02 O I 00 00 944 00 

'" 60+ 328 1000 03 24 01 00 00 00 971 00 
O 

Homens 1626 1000 04 211 IS 02 02 00 765 01 
15 19 336 1000 O I 221 06 00 00 00 771 00 
20 24 256 1000 01 298 25 03 02 00 669 02 
25 29 20.3 1000 02 274 32 05 03 00 683 02 
30 39 308 1000 04 261 22 04 04 O I 704 01 
40 49 218 1000 07 159 lO O I 02 00 820 01 
50 S9 145 1000 08 96 04 01 O I 00 891 00 
60+ 159 1000 06 45 01 01 00 00 946 00 

Mulheres 2076 1000 01 62 03 00 00 00 933 00 
15 19 408 1000 00 107 03 00 00 00 889 00 
20 24 3S9 1000 01 113 05 00 00 00 880 O I 
25 29 29.2 1000 01 72 04 01 00 00 921 00 
30 39 413 1000 O I 42 02 00 00 00 954 00 
40 49 254 1000 02 18 01 00 00 00 978 00 
50 59 181 1000 02 lO 00 00 00 00 988 00 
60+ 169 1000 O I 05 00 00 00 00 994 00 



o Quadro 7 2 mostra tambem os dados antenores por area de 
reSIdêncIa O mvel educacIOnal da população da provmcIa e baIxo, 
mas o mvel correspondente a população nas areas ruraIS e amda 
mfenor AssIm a percentagem de pessoas sem nenhum grau de 
escolandade nas areas ruraIS e de 85 9% (contra 543% nas áreas 
urbanas) EspecIalmente elevada nas zonas ruraIS e a percentagem 
de mulheres sem UIveI educaCIOnal conclUldo (933%) A 
percentagem de pessoas com educação pnmarIa nas areas ruraIs 
da provmcla e apenas de 128% (21 1 % entre os homens e 6 2% 
entre as mulheres) 

O Quadro 7 3 mostra as taxas de escolanzação bruta e lIqUIda A 
pnmeIra calcula-se dIvldmdo o total de alunos de um determmado 
mvel de ensmo (mdependentemente da Idade) pela população do 
grupo etarIO correspondente a Idade oficiaI para o refendo UIveI 
Para calcular a segunda diVide-se o total de alunos cUJa Idade 
comclde com a Idade ofiCIaI para o mvel pela população do grupo 
etarIO correspondente a esse mvel Estas são as medidas mais 
comuns para estImar o desenvolvimento quantitativo do sistema 
educatIvo 

QUADR073 TAXAS DE ESCOLARUAÇÃO POR SEXO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E NIVEL DE ENSINO 
PROVINCIADEMANICA 1997 

Taxa (por 100 pessoas) 

NlVel Bruta I LIquIda 

Total I Homens IMulheresl Total I Homens I Mulheres 

Total 
Ensmo Pnrnano 616 737 494 357 398 315 

Ensmo Secundano 52 74 30 15 20 I 1 

Ensmo Técmco 06 08 03 02 03 00 

Ensmo Supenor O I O I 00 00 00 00 

Urbana 
Ensmo Pnrnano 999 1132 87 O 578 612 546 

Ensmo Secundano 124 168 79 36 44 28 

Ensmo Tecruco 15 22 08 05 08 01 

Ensmo Supenor 02 03 O I 01 01 00 

Rural 
Ensmo Pnrnáno 470 590 347 272 318 225 

Ensmo Secundano 18 29 08 06 09 03 

Ensmo Técnico 01 02 O I 00 00 00 

Ensmo Supenor 00 00 00 00 00 00 
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Observando o Quadro 7 3 nota se que a taxa bruta de 
escolanzação do Ensmo Pnmáno em alguns casos ultrapassa os 
100% (nos homens nas areas urbanas) A explIcação e a eXIstêncIa 
de um elevado numero de pessoas, neste nível de ensmo, com 
Idade supenor a 12 anos, que e a Idade mlnlma para termmar este 
nlvel com sucesso Outro dado a salIentar e que quando se passa 
para o Ensmo SecundarlO, nota-se uma substancIal redução da 
taxa de escolarIdade No caso da taxa bruta, esta cal de 61 6% a 
5 2% e no caso da taxa lIqUIda, de 35 7% a 1 5% Isto slgmfica que 
a maIor parte dos mdl vlduos fica apenas no Ensmo Pnmáno não 
dando contmUldade aos seus estudos Anahsando os dados por 
sexo venfIca-se que a taxa de escolarIzação e superIor para os 
homens No que dIZ respeIto a area de resIdênCIa nas zonas 
urbanas as taxas de escolarIzação em todos os nlVeIS de enSlnO 
são supenores as observadas nas zonas ruraIS Por exemplo a 
taxa hqUlda de escolarIzação correspondente ao ensmo pnmarlO e 
99 9% nas areas urbanas e 470% nas ruraIs As taxas de 
escolarIzação correspondentes ao enSInO secundarIo são 
extremamente baIxas nas areas ruraIs 1 8% a taxa bruta e O 6% a 
taxa hqUlda Na maIOrIa dos paIses do TerceIro Mundo e possIVel 
observar esta dIferença em detnmento da população rural A falta 
de escolas, a dIspersão da população e a propna sItuação SÓClO­
económIca da população rural têm determmado um lImItado acesso 
à educação 
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8 LÍNGUAS 

A dtversIdade lmgmstlca de MoçambIque e uma das suas pnncIprus 
caractenstlcas culturrus Embora a língua portuguesa seja a lmgua 
oficIal do Prus eXIste uma enonne dIversIdade de Idtomas Para a 
mruona da população estes IdiOmas naciOnrus constltuem a sua 
hngua materna e a mrus utlhzada na comunicação dIana 

Segundo o Quadro 8 I, a hngua materna mrus frequente na 
ProvmcIa de Mamca e o cmdau (28 6%) Em segundo lugar esta o 
chItwe (21 6%) e em terceIro o cImamka (154%) Tambem 
Importantes são o CIsena (IO 7%) e o cmyungwe (5 3%) O Quadro 
8 2 mostra a dIstrIbmção percentual da população de 5 anos e 
mrus por grupos de Idade, segundo a hngua que fala com mrus 
frequêncIa em casa Comparando com os dados do Quadro 8 1 
nota-se que de maneIra geral os resultados são Slmdares Isto 
mdlca que não e frequente a adopção de uma hngua diferente da 
materna para a comUnicação em casa Vale a pena menCiOnar a 
baixa percentagem de pessoas para os quaIs o português e a 
língua materna (4 0%) um pouco mruor é a percentagem dos que 
usam o português para falar em casa (6 5%) 

QUADROS 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃODE5 ANOS E MAIS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO LlNGUAMATERNA PROVÍNCIA DE 
MANICA, 1997 

Lmgua materna 

N (000) 7931 3827 328 O 824 

Total 1000 1000 1000 1000 

Portugues 40 54 3 I 11 

Cmdau 286 266 296 337 

Chnwe 216 232 205 182 

Clmaruka 154 163 145 144 

Clsena 107 98 115 115 

Cmyungwe 53 5 I 55 52 

Outras hnguas moçambicanas 84 73 93 101 

Outras hnguas estrangelfas 02 02 03 03 

Nenhuma O I 01 O I 00 

DesconheCIda 58 61 57 54 
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QUADRO 82 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO ALINGUA QUE FALA COM MAIS 
FREQUÊNCIA EM CASA PROVINCIADEMANICA,1997 

Lmgua que fala com maIS 
frequência em casa 

N (000) 
Total 1000 1000 
Português 65 68 72 19 
Cmdau 275 260 280 326 
Chltwe 224 234 218 202 
Clmamka 164 169 157 165 
Clsena 93 90 96 98 
Cmyungwe 46 47 45 44 
Outras línguas moçambicanas 69 66 68 83 
Outras hnguas estrangeiras O I 01 02 02 
Nenhuma 02 02 01 01 
Desconhecida 61 63 60 60 

QUADR083 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR LINGUA 
MATERNA E PORLINGUA FALADA COM MAIS 
FREQUÊNCIA EM CASAEAREA DE RESIDÊNCIA 
SEGUNDO LINGUA, PROVINCIA DE MANICA, 1997 

Lmgua 
Rural 

N (000) 567 O 
Total 1000 1000 1000 1000 1000 
Portugues 40 114 10 65 202 10 
Cmdau 286 97 36 I 275 76 355 
Chltwe 216 248 203 224 246 215 
Clmamka 154 168 148 164 175 159 
Ctsena 107 153 88 93 128 80 
Cmyungwe 53 68 46 46 55 42 
Outras hnguas 
moçamb 84 85 84 69 45 78 
Outras Imguas 
estrang 02 03 02 01 02 01 
Nenhuma O I 01 01 02 03 O I 
DesconhecIda 58 63 57 6 I 68 59 

O Quadro 8 3 mostra a dIstrIbUIÇão da população por hngua materna 
e por hngua falada com maIs frequêncIa em casa segundo area de 
reSIdêncIa Nas areas ruraIS a percentagem de pessoas que tem o 
português como lmgua materna ou como a hngua maIS falada em 
casa e mUIto pequena 1 0% em ambos casos As hnguas naCIOnaIS 
são quase completamente predommantes Nas areas urbanas 
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essas percentagens sobem a 11 4% e 20 2%, respectIvamente 
ASSIm a vasta maJona das pessoas que tem a hngua portuguesa 
como materna residem nas are as urbanas da provIncla e são os 
cidadãos urbanos pnnclpalmente os que adoptam o português 
como hngua de uso em casa 

O Quadro 8 4 mostra que 39 0% da população da ProvIncm de 
Manica sabe falar português A percentagem e bastante maJor 
entre os homens do que entre as mulheres (51 3% contra 278%) 
Entre as crIanças as proporções são mUlto menores do que entre 
os Jovens e pessoas de mela Idade Como sena de esperar entre 
as pessoas maIs Idosas as percentagens são bastante baixas 
especialmente entre as mulheres Isto pode estar relaCIOnado ao 
facto de que estas pessoas na sua maJona não tiveram uma 
educação formal pnnclpal fonte de aprendizagem do português 

QUADR084 TAXASBRUTASDECONHEC~NTODA 
LINGUA PORTUGUESA DA POPULAÇÃO DE 5 ANOS E 
MAIS POR SEXO SEGUNDO IDADE E AREADE 
RESIDÊNCIA,PROVINCIADEMANICA,I997 

Idade 
Sabe falar português 

Total I Homens I Mulheres 
Total 39 O 513 278 

5 9 207 221 194 
10 14 
15 19 524 649 413 
20 24 496 659 369 
25 29 458 64 3 317 
30 34 469 700 283 
35 39 433 694 202 
40 44 387 636 15 1 
45 49 326 54 O 11 6 
50 54 247 465 77 
55 59 223 386 63 
60 64 18 1 328 6 O 
65 69 152 270 49 
70 74 120 212 37 
75 79 119 204 27 
80 e+ 94 165 24 

Urbana 719 817 620 
Rural 258 381 152 

Nota Os calculos excluem os desconhecidos em relação ao conheCimento 
da lrngua portuguesa 

O Quadro 8 4 mostra tambem as percentagens de pessoas que 
sabem falar português por area de reSIdênCIa, esta e maJor na area 
urbana (71 9% contra 25 8%) Nas areas ruraIs apenas 15 2% das 
mulheres sabem falar português O prIncIpal determmante deste 
dIferencial parece ser a mmor proporção de pessoas com educação 
formal no sector urbano do que no rural 
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9 NACIONALIDADE E TIPO sOMÁ TICOI 
ORIGEM 

Segundo o I1RGPH dos 9742 mIl habitantes da ProvmCla de 
Mamca 964 1 mIl são de naciOnalIdade moçambicana 7 3 mIl são 
estrangeiros e 2 8 mIl de naciOnalidade desconhecida Em outras 
palavras, apenas O 75% da população da provmCia e estrangeIra 

O Grafico 9 1 mostra a distnbUição percentual da população da 
ProvmcIa de Mamca por cIdadama estrangeIra Deste grupo, os 
maIS numerosos são os zImbabweanos, com 81 7% da população 
estrangeira Em segundo lugar e com uma percentagem bastante 
mfenor, estão os sulafncanos com 48% O Quadro 9 1 mostra a 
mesma mformação do GrafICO I mas desagregada por area de 
reSIdênCia A distnbUição percentual e dIferente nas duas areas 
Por exemplo a nacIonaltdade zImbabweana representa 55 1 % dos 
estrangeIros nas areas urbanas e 87 3% nas ruraIs A percentagem 
de portugueses e 10 3% nas areas urbanas e apenas O 3% nas 
ruraiS A cIdadama sulafrIcana representa 7 4% nas areas urbanas 
e 4 3% nas ruraiS Outras cIdadamas europeIas representam nas 
áreas rurais apenas 1 0%, mas nas urbanas constituem 6 7% 

GRÁFIC091 DIS1RlBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE ES1RANGEIRA 
PROVINCIADEMANICA,1997 
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Notas \) Outras de Afnca Austral excluI a nacIonalidade do ZImbabwe 
Afnca do Sul e MalawI 

') Outras Afncanas exclUI as naclonahdades dos palses de Afnca Austral e 
Cabo Verde 

J) OS cálculos excluem os desconhecIdos em relação a naclonahdade 
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QUADRO 9 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE ESTRANGEIRA 
SEGUNDO AREADE RESIDÊNCIA, PROVINCIA DE 
MANICA,1997 
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Rural 60 1000 873 43 19 20 18 09 03 10 
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O Grafico 9 2 mostra a dIstnbUIção da população da ProvmcIa de 
Mamca segundo tIpo somatIc%ngem A vasta maIOrIa da 
população 99 5% e negra O mesmo graflco apresenta a 
dIstnbUIção da população não negra por tIpO somatIc%ngem 
na qual a maIona são mistos (O 15%) O Quadro 92 mostra a 
dIstnbUIção percentual da população por tIpO somatlc%ngem 
segundo area de reSIdêncIa Dado o predommlO da população 
negra na provmcIa as diferenças são pequenas Entretanto e 
Importante notar que a população não negra esta concentrada 
quase exclUSIvamente nas areas urbanas 

GRÁFIC092 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMATICO/ORIGEM, 
PROVÍNCIA DE MANICA, 1997 

[J Negro 
.Indtano 

o MISto 
:li! Outro 

* Branco 
• Descon 

QUADRO 92 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMATICO/ORIGEM SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA DE MANICA, 1997 

6998 1000 00 00 00 03 
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10 RELIGIÃO 

Para fins do IIRGPH consIderaram se todas as relIgIões ou crenças 
mdependentemente de estarem ou não regIstadas ou organizadas 
A pergunta fOI dIrecta (Qual e a sua rehglão ou crença?) aberta e 
feIta a toda a população 

O Grafico 10 1 e o Quadro 10 I mostram a dlstnbUlção percentual da 
população de 5 anos e mats da ProvmCIa de Maruca segundo a relIgIão 
ou crença professada As pessoas sem relIgIão representam mats do 
que a metade da população consIderada (54 0%) E posslvel que uma 
parte destas pessoas pratIcam, de facto alguma rehglão não 
orgamzada como por exemplo crenças ammIstas Entre as pessoas 
que declararam uma crença especIfica a relIgIão SlãolZlOne e a mats 
Importante (264%) segUIda pela Catohca (115%) e a Protestante! 
EvangelIca (3 3%) Nas areas urbanas a percentagem de pessoas sem 
relIgIão e mfenor que nas ruratS (402% e 59 5% respectIvamente) A 
percentagem dos que professam a rehglão SlãolZlOne e sImIlar entre 
ambas areas (27 6% e 26 0%) Entretanto, a percentagem de CatolIcos 
e ProtestanteslEvangelIcos e supenor nas areas urbanas que nas 
rurats (20 5% contra 7 9% e 4 4% contra 2 8% respectIvamente) 

GRAFICO 10 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENlUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO, 
PROVINCIADEMANICA, 1997 
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QUADRO 10 1 DIS1RIBUIÇÃOPERCENlUALDA 
POPULAÇÃO DE5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA, PROVINCIA DE MANICA, 1997 

Área de 

"'1 N(OOO) 
denaa 

Urbana 1849 1000 00 42 13 

Rural 8870 1000 522 204 130 04 01 O I 124 13 
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11 DEFICIÊNCIA 

Com a cnação do Programa de Acção MundIal para os ImpedIdos 
em 1982, as Nações UnIdas recomendaram aos palses menos 
desenvolvIdos que InICIassem a recolha de dados estatlsÍlcos 
que permItam dImenSiOnar a ImportânCIa e caractenstlcas 
demograficas deste grupo da população Em MoçambIque estas 
estatIstlcas revestem-se de especIal relevâncIa consIderando os 
conflItos experImentados pelo PaIs durante as ultImas decadas A 
defiCIêncIa define-se como qualquer perda ou anomalIa de um 
orgão ou da função proprIa deste Exemplos cegueIra surdez 
mudez atraso mental InvalIdez dos braços ou pernas etc 

Segundo o IlRGPH na ProVIncm de ManIca ha 23 9 mIl defiCIentes 
dos qUaIS 20 2 mIl ou seja 84 3% são defiCIentes fIslcos 2 5 mIl 
são defiCIentes mentaIS ou seja 10 4% e I 3 mIl ou seja 5 4% 
defiCIentes fISlcos e mentaIs 

O Quadro 11 1 mostra as taxas espeCIficas de defICIênCIa por sexo 
e mdlces de masculInIdade segundo Idade e area de reSIdênCIa 
para a Provmcla de ManIca A taxa global e de 2 458 por 100 mIl 
habItantes, com um mvel supenor para os homens (2,942 contra 
2014 para as mulheres) Esta dIferença pode estar relaCIOnada 
em parte com o facto de os homens estarem maIS sUjeItos a 
comportamentos ou profissões que lhes expõem a maIOres rISCOS 
Tambem é Importante lembrar o maIor envolVImento masculIno na 
guerra E nas Idades 25 a 54 anos que o dIferencIaI entre os sexos 
e maIs pronuncIado Como serIa de esperar, as taxas aumentam 
com a Idade, posto que aumenta a probabIlIdade de ter uma 
defICIênCIa deVIdo a maIOr exposIção aos factores de rISCO e a 
fragIlIzação do corpo 

Segundo o mesmo Quadro I I I nas areas ruraIS a taxa de 
defICIênCIa e superIor a das areas urbanas 2701 por 100 mIl 
habItantes contra I 839 Esta dIferença pode dever se a uma menor 
dIspOnIbIlIdade de servIços de saude nas areas ruraIS Doenças 
não tratadas adequadamente (por exemplo Infecções localIzadas) 
podem evolUIr em sItuações que acabam numa defICIênCIa 
Tambem a população nas are as ruraIS pode ter um acesso maIS 
lImItado a alImentos que a das áreas urbanas e portanto estar 
maIS exposta a problemas nutrICiOnaIS os quaIs podem, por sua 
vez derIvar em defiCIênCIas FInalmente, sendo as areas ruraIS da 
proVInCla zonas de emIgração e conSIderando que os defiCIentes 
têm uma menor probabIlIdade de emIgrar (a emIgração e usualmente 
selectIva) e posslvel que estejam sobre representados na 
população rural 
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QUADRO 111 TAXAS ESPECIFICAS DE DEFICIÊNCIA POR 
SEXO EINDICE DE MASCULINIDADE SEGUNDO IDADE 
EAREADERESIDÊNCIA PROVINCIADEMANICA, 1997 

Taxas por 100 mil habitantes Imbcede 
Idade 

I Homens I Mulheres masculimdade (*tu",) Total 

Total 2458 2942 2014 146 

0-4 446 474 418 114 

59 868 983 754 130 

1014 1352 1441 1258 115 

15 19 1678 1942 1446 134 

2024 2130 2448 1883 130 

2529 2953 3726 2366 157 

3034 3814 5038 2829 178 

3539 4662 6068 3419 177 

40-44 5260 6768 3831 177 

45-49 5964 7504 4455 168 

5054 6504 8612 4866 177 

5559 7528 9081 6001 151 

60-64 7089 8435 5976 141 

65-69 8042 10058 6287 160 

7074 8641 10063 7364 137 

7579 10255 12112 8211 148 

80+ 10399 11503 9312 124 

Urbana 1839 2292 1381 166 

Rural 2701 3215 2247 143 

Nota Excluem se os desconhecidos em relação ao estado de defiCiênCia 
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12 HABITAÇÃO 

A habItação é uma das necessIdades baslcas que toda a população 
procura satIsfazer e e consIderada como uma necessIdade socIal 
elementar na mruona das socIedades As caractenstIcas flSlcas 
das habItações especIalmente o matenal de construção e o acesso 
a servIços báSICOS são mdlcadores Importantes do mvel de vIda 
dos agregados famlhares e dos seus membros As característIcas 
do parque habItacIonal duma socIedade constItuem um IndIcador 
bastante relevante do mvel de desenvol Vlmento SOCIO-economlCO 

Segundo o Quadro 12 1 a vasta mruona da população da ProvmcIa de 
Maruca, tanto nas areas urbanas como nas rurrus VIve em habItações 
partIculares (99 7%) Apenas O 3% da população mom em habItações 
colectIvas Pessoas sem casa representam uma percentagem 
despreZIvel a pesar de que em termos absolutos serem 192 pessoas 

QUADRO 121 DISTRIBUIÇÃO PERCENTIJAL DA 
POPULAÇÃO POR AREA DE RESIDÊNCIA SEGUNDO TIPO 
DE HABITAçÃO, PROVINCIA DE MANICA, 1997 

Tipo de habitação I - Total 
, -
Urbana 

N(OOO) 9747 2747 

Total 1000 1000 

Particular 997 994 

Colectiva 03 05 

Sem casa 00 00 

Nota Todos os quadros desta secção excluem as casas vagas 

O numero destas na Provmcla de Manica e 4 178 

Rural 

6999 

1000 

998 

01 

00 

O Quadro 122 mostra que a maIona das habItações partIculares na 
ProvmcIa de Mamca são palhotas (88 1%) que e a forma tradICIonal 
de habItação rural AproXImadamente a mesma proporção dos 
agregados farrulIares e das pessoas reSIdentes na provmcIa VIvem 
neste tIpo de habItação Apenas 9 9% das habItações são moradIas 
e O 3% apartamentos Nas areas urbanas as moradIas são maIS comuns 
que nas rurrus (27 8% contra 3 1 %) entretanto a palhota tambem é 
nas zonas urbanas o tIpo de habItação predommante (68 9%) Este 
predommIO de palhotas nas areas urbanas sugere que estas tem 
algumas caractenstIcas que correspondem as areas rurrus Segundo 
fOI mencIOnado antenormente, maIS da metade da população 
econOfilcamente actIva que reSIde nas areas urbanas da provmCIa 
trabalha no sector agrtcola Entretanto segundo outras vanaveIS 
como fecundIdade mortalIdade e frequênCIa escolar, as areas urbanas 
dIferencIam-se claramente das rurrus 
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QUADRO 12 2 DIS1RIBmçÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS 
FAMILIARES E PESSOAS SEGUNDO AREADE 
RESIDÊNCIA E TIPO DE HABITAÇÃO PROVINCIA DE 
MANICA,1997 

Tipo de habItação e área de 
HabItações Pessoas 

residência 

Total 

N (000) 1842 2019 9719 

Total 1000 1000 1000 

MoradIa 99 97 114 

F1atl Apartamento 03 03 03 

Palhota 881 883 866 

Preeáno 1 1 1 1 10 

MaderraJZmco 05 05 06 

Desconhectdo 01 01 01 

Urbana 

N (000) 506 537 2732 

Total 100 O 1000 1000 

MoradIa 278 282 317 

F1atlApartamento 06 07 07 

Palhota 689 685 650 

Precáno 21 21 20 

MaderraJZmco 04 04 05 

DesconhecIdo 01 01 01 

Rural 

N (000) 1336 1482 6987 

Total 1000 1000 1000 

Moradia 31 30 34 

F1atl Apartamento 01 01 01 

Palhota 954 955 950 

Precáno 07 07 06 

MadelralZmco 06 06 07 

DesconhecIdo 01 01 01 

O Quadro 123 mostra a distrIbUição percentual das habitações, 
agregados famlhares e seus membros por regime de propnedade 
Segundo estes dados, quase a totalidade dos agregados famIlIares 
e as pessoas da ProvmCIa de Mamca, tanto nas areas urbanas 
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como nas ruraIs vIvem em habItações propnas (93 1 %) As 
percentagens são aInda maIOres nas areas ruraIS Em segundo 
lugar estão os agregados e pessoas que VIvem em habItações 
cedIdas e alugadas So uma pequena percentagem mora em 
habItações com um outro regIme de propnedade 

QUADRO 12 3 DISTRIBUIÇÃO PERCENfUALDAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS 
FAMILIARES E PESSOAS SEGUNDO AREADE 
RESIDÊNCIA E REGIME DE PROPRIEDADE,PROVINCIA 
DEMANICA, 1997 

Regune de propnedade e Pessoas 
área de residênCia 

Total 

N (000) 1842 2019 9719 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 21 22 18 

Pr6pna 931 929 940 

Cedlda 25 26 22 

Outro 03 03 02 

DesconhecIdo 20 20 17 

Urbana 

N (000) 506 537 273.2 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 72 80 62 

Própna 864 852 878 

CedIda 42 45 42 

Outro 04 04 03 

DesconheCIdo 18 19 16 

RUl'al 

N (000) 1336 1482 6987 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 02 02 01 

Pr6pna 956 956 965 

CedIda 18 19 14 

Outro 03 03 02 

DesconhecIdo 21 20 18 

Os resultados do Quadro 124 são conSistentes com os 
apresentados no Quadro 122 Os matenals de construção 
predomInantes nas paredes, pavImento e tecto das habItações na 
ProvIncla de ManIca correspondem aos matenals geralmente 
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utilIzados na construção de palhotas e habitações mfonTIaIs Este 
e especIalmente, o caso nas areas ruraiS da provmcla O uso de 
materIaiS de melhor qualIdade e maiS frequente nas areas urbanas 
do que nas ruraiS, dado que nas pnmelras, as habitações de 
caracter formal são maiS frequentes, ainda que não sejam 
predommantes 

QUADRO 124 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES POR AREA DE 
RESIDÊNCIA SEGUNDO O TIPO DE MATERIAL 
PREDOMINANTE NAS PAREDES PAVIMENTO E TECro 
PROVINCIA DE MANICA 1997 

Material de construção dos 
Total Urbana Rural 

componentes 

N (000) 1842 506 1336 

Parede Total 1000 1000 1000 

Bloco de cimento 20 56 07 

Bloco de tijolo 43 \06 19 

Madelra/zmco 07 08 07 

Bloco de adobe 255 603 123 

Camço/pauslbambu/palmelra 138 66 165 

Paus matlcados 524 149 666 

Latalcartão/papeVsaco/casca 01 01 01 

Outros matenms 1 I II 11 

PaVimento Total 100 O 100 O 1000 

Madelra/parquet 04 13 00 

Mârmorelgranuhto 00 O I 00 

Cimento 74 209 23 

Mosaico/tiJoleira 02 03 O I 

Adobe 269 362 234 

Sem nada (terra batida) 647 408 738 

Outros matenms 04 04 04 

Tecto Total 1000 1000 1000 

Laje de betão 02 07 00 

Telha 02 03 01 

Chapa de fibroClmento 55 163 14 

Chapa de ZinCO 54 129 26 

Capunlcolmo/palmelfa 874 672 951 

Outros matenms 13 27 08 
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o Quadro 125 mostra a dlstnbUlção percentual das habItações 
partIculares por acesso aos servIços baslcos Nas are as ruraIS da 
provmcla este acesso e extremamente reduzIdo Por exemplo 
apenas 1 0% das habItações tem electncldade e 85 8% não tem 
nenhum servIço samtarlO (retrete ou latnna) Apenas uma quarta 
parte das habItações ruraIS possuem radIo Amda que supenor 
nas areas urbanas da provmcm o acesso a servIços baslcos e 
tambem lllrutado AssIm, por exemplo, apenas 89% das habItações 
tem electncldade, 3 8% agua canalIzada dentro da casa e 4 8% 
retrete com autoclIsmo 

QUADRO 12 5 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕESPARTIC~PORAREADE 
RESIDÊNCIA SEGUNDO CONDIÇÕES DE SERVIÇOS 
BASICOS, PROVINCIA DE MANICA 1997 

Serviços baslcos Total Urbana Rural 

N (000) 1842 506 1336 

ElectricIdade Total 1000 1000 1000 

Com electncldade 32 89 10 

Sem electncldade 935 882 955 

Desconhecido 33 28 35 

RadIo Total 1000 1000 1000 

Com radIO 334 510 267 

Sem radIO 639 466 704 

Desconhecido 28 24 29 

Agua Total 1000 1000 1000 

Agua canalizada 

Dentro da casa 12 38 02 

Fora da casa 23 60 09 

Agua não canaltzada 

De fontenános 63 73 59 

Do poço ou furo 572 762 500 

Do no ou lago 324 58 425 

Outros 06 09 05 

Serviço sanltarJO Total 1000 100 O 1000 

Retrete 

Com autochsmo 15 48 03 

Sem autochsmo 08 10 07 

Latnna 266 615 133 

Não tem latnna 712 326 858 
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o Quadro 12 6 mostra dados sobre a densIdade habItacIOnal na 
PrOVInCla de Mamca Os dados deste quadro mostram uma 
densidade relatIvamente elevada 5 3 pessoas por habitação na 
provIncm, 5 4 pessoas nas areas urbanas e 5 2 nas rurrus A elevada 
complexIdade na composIção dos agregados famlhares, 
mencIOnada antenormente na secção 5, e consIstente com a 
comparatIvamente alta denSidade habitaCional aqUI apresentada 

QUADRO 12 6 NUMERO MEDIO DE PESSOAS POR 
HABITAÇÃO SEGUNDO AREADE RESIDÊNCIA, 
PROVINCIA DE MANICA, 1997 

Area de residênCia Numero médiO de pessoas por habltação 

Total 53 

Urbana 54 

Rural 52 
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